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Com vista à eompatibilização do crescimento das coopera'
liyas agíicotas com a estabilização da mão-de-obra, serão ediÍi-
cadas èm breve' no' dlstrito de Matutuíne em Mapu'to, Aideias
Gomunais que beneÍiciarão os membros das coopelalivas agrí-
cOlas existentes na locatidade de Catuane, Para O eÍelto encon-
tram-se em curso tÍabalhos referentes à demarcação de talhões
e: de pÍeparação do respeclivo malerial a ser u.ilizado na cons-
trução das casas,

Segru,ndo foi tornado'público IÌo Sa,be-se por out're ladc gue â
reunião pro'ririnsial das eooperaüivas construçào das aldeias comunais na"
d6 prurdueão agrÍoola recentmrente quela localidade esúá a cargo dos
rgalúza<Ìa na. Iìha Jo$ina Machel, no Própl.ios rcsÍdentes que estão nest€
aistrltrr da M,anhiça; esfa medicÌa mcmnente a prcceder à selecç.ãe do
vi$e. a, estahiliza4ãs dos sócios das ma,teria.l para o inÍcio das obras.
Cooperativas e consorre igua,lrnenft
para, q.euÍnprimento das orien,tae.ões APEsAR DAS DIFICULDADES
no que diz respeit'o à socialisa.ção
ds carnpo. Não obstante o, fac'to de grandes

O presidenüe da Cooíperativa Ma- quantida es cle produtos produzidos
lochote. na' localidadê de Caüuane, nQ dis'trito Ou l4sfurt{rine üerem so'

ár'eas de cultivo de mílho de 30
hec,tare5 para tiO a lim de' se obter
maidr quanüidade, indispensável ao
ab.àstecirnento da popllação.

gnquanbo is,to, os coüPerâtivista6
de Cátuane solicitaram apolo das
estruturas p$vinciais com vista a
tntervjr jurì,tÍt da Mecanagro a filn
de conseguir Spoio poÍssivel p,ür part€
deste organismo em terrmos de equL
pame,nt6 agricola,.

OUTROS PROBLEi IAS

Segundo'o presidente da coc.pera,"
tiva, aquels, unidade de Pro'dução
colec{ivg eufren'ta neste momenfo
djversas dì{iculcìades que, a,1:esar dos
esforqos d,ispendidos pelo5 çooperati-
vista ainda náo foi possÍvel retnover
05 mesmos.

A,s elevadas taxas ,de .coff}bustÍvel
que a coopem,tiva surporta para con-

,4. construção das aldeias conrunaís, v-oi perntitir, não só o desenvolvimento da sot:ialiTaçã.o do cu,ttpo
naquela zona", como mmbém concorrerá, pora u,na melhor organízação sqcia'l dos trabalhadores

déu olnda 6 coitlbQcer que outra,s
reaf.iza@s estão sendo levadas a
oabo naquêle ponto do ctisülto de
MÊtr.rtuÍne oorn vista ao seu desen-
volvimen'to

Os ürabaJlros de edificaçãu das
aldeias comunais para os cooperaüivis-
üas enquadram-se nos esforços que
estão seordo desenvolvidos peÌo go-
vefllo da ProvÍncia do MaPuto, com
vista a torna.r aquela loca,lidade num
cenüro de vlda eoleetiva,

frido os efeÍtos da seca, os coüpera.
üvisüas de Malocttote eronFeguirart
umg colheita considerada saüisfaúória.

Dg a@rdo c}m o que foi tornado
público naquele enesnrhlo, os coqpera-
ti.vtstas daqueia localidade conceg'tli-
raln produzir na, campanha finda
eerca de 12 tcneladas de milho, üenclo
também produzido 23 sacos de
anrencÌoim.

Na camipanha agrÍccla referente
ao bÍélÌio 82/83, serâo,es,tendidas as

Segurr u,m üractor da Me@n,agro
porquanto esta encontra.se bastante
d,istante do seotor egrÍaola. (60 Km),
sào um exemPìo.

Os rou.bos dos produ'tos bem csrÌto
â, falta cte sensibilidarie por paúe
de aiguns coo,Jeraüivistâs que -qe
ea,raeterizam pe16 fraco es,fO,t'ç,c que
os mesmos desenvÒlvem,: ÍÍr€foc€r&ÍÍl
üa,m,bém aüeneão especial por part€
daquele eìemento.


